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Magnetismo e Espiritismo



(1) Este princípio explica o fenômeno conhecido de todos os magnetizadores e que

consiste em dar-se, pela ação da vontade, a uma substância qualquer, à água, por

exemplo, propriedades muito diversas: um gosto determinado e até as qualidades

ativas de outras substâncias. Desde que não há mais de um elemento primitivo e

que as propriedades dos diferentes corpos são apenas modificações desse

elemento, o que se segue é que a mais inofensiva substância tem o mesmo

princípio que a mais deletéria. Assim, a água, que se compõe de uma parte de

oxigênio e de duas de hidrogênio, se torna corrosiva, duplicando-se a proporção do

oxigênio. Transformação análoga se pode produzir por meio de ação magnética

dirigida pela vontade.

33. A mesma matéria elementar é suscetível de experimentar todas as modificações 

e de adquirir todas as propriedades?

“Sim, e é isso o que se deve entender quando dizemos que tudo está em tudo!” (1)

O Livro dos Espíritos > Parte primeira — Das causas primárias > 

Capítulo II — Dos elementos gerais do universo > Propriedades da 

matéria.

https://kardecpedia.com/roteiro/detalhe-busca/98
https://kardecpedia.com/roteiro/detalhe-busca/98
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https://kardecpedia.com/roteiro/detalhe-busca/98
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424. Por meio de cuidados dispensados a tempo, podem 

reatar-se laços prestes a se desfazerem, restituindo-se à vida 

um ser que definitivamente morreria se não fosse socorrido?

“Sem dúvida e todos os dias tendes a prova disso. O 

magnetismo, em tais casos, constitui, muitas vezes, poderoso 

meio de ação, porque restitui ao corpo o fluido vital que lhe 

falta para manter o funcionamento dos órgãos.”

O Livro dos Espíritos > Parte segunda — Do mundo espírita ou mundo dos Espíritos > 

Capítulo VIII — Da emancipação da alma > Letargia, catalepsia, mortes aparentes.
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O Livro dos Espíritos > Parte segunda — Do mundo espírita ou mundo dos Espíritos > 

Capítulo IX - Da intervenção dos Espíritos no mundo corporal > Poder oculto. Talismãs. 

Feiticeiros.

555. Que sentido se deve dar ao qualificativo de feiticeiro?

“Aqueles a quem chamais feiticeiros são pessoas que, quando de boa-fé, 

gozam de certas faculdades, como sejam o poder magnético ou a segunda 

vista. Então, como fazem coisas que não são compreendidas, são tidas por 

dotadas de um poder sobrenatural. Os vossos cientistas não têm passado 

muitas vezes por feiticeiros aos olhos dos ignorantes?”

O Espiritismo e o magnetismo nos dão a chave de uma imensidade de 

fenômenos sobre os quais a ignorância teceu um sem-número de fábulas, 

em que os fatos se apresentam exagerados pela imaginação. O 

conhecimento lúcido dessas duas ciências que, a bem dizer, formam uma 

única, mostrando a realidade das coisas e suas verdadeiras causas, constitui 

o melhor preservativo contra as ideias supersticiosas, porque revela o que é 

possível e o que é impossível, o que está nas leis da natureza e o que não 

passa de ridícula crendice.
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Quando apareceram os primeiros fenômenos espíritas, algumas pessoas pensaram que essa descoberta, se 

é que se pode usar esta palavra, iria desferir um golpe de morte no magnetismo, e que aconteceria como 

ocorre nas invenções: a mais aperfeiçoada determina o esquecimento de sua predecessora. Tal erro não 

tardou a se dissipar e prontamente se reconheceu o parentesco próximo das duas Ciências. Com efeito, 

baseando-se ambas na existência e na manifestação da alma, longe de se combaterem, podem e devem 

prestar-se mútuo apoio, pois elas se completam e se explicam mutuamente. Entretanto, seus respectivos 

adeptos discordam nalguns pontos: certos magnetistas ainda não admitem a existência ou, pelo menos, a 

manifestação dos Espíritos. Eles pensam que podem tudo explicar só pela ação do fluido magnético, opinião 

que nos limitamos a constatar, reservando-nos para discuti-la mais tarde. Nós mesmos a partilhávamos a 

princípio, mas, como tantos outros, tivemos que nos render à evidência dos fatos.

Ao contrário, os adeptos do Espiritismo são todos concordes com o magnetismo. Todos admitem sua ação e 

reconhecem nos fenômenos sonambúlicos uma manifestação da alma. Esta oposição, aliás, se enfraquece 

dia a dia, e é fácil prever que não está longe o dia em que cessará qualquer distinção. Tal divergência de 

opiniões nada tem de surpreendente. No começo de uma ciência ainda tão nova, é muito fácil que cada 

um, olhando as coisas de seu ponto de vista, dela forme uma ideia diferente. As ciências mais positivas 

tiveram sempre, e têm ainda, suas escolas, que sustentam ardorosamente teorias contrárias. Os sábios têm 

levantado escola contra escola, bandeira contra bandeira e, muitas vezes, para sua dignidade, as polêmicas 

se tornaram irritantes e agressivas para o amor próprio ofendido e ultrapassaram os limites de uma sábia 

discussão. Esperemos que os sectários do magnetismo e do Espiritismo, melhor inspirados, não deem 

ao mundo o escândalo de discussões muito pouco edificantes e sempre fatais à propagação da 

verdade, seja qual for o lado em que ela esteja.

Revista espírita — Jornal de estudos psicológicos — 1858 > Março > Magnetismo e Espíritismo
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Podemos ter nossa opinião, sustentá-la e discuti-la, mas o meio de nos esclarecermos não é nos 

estraçalhando, processo pouco digno de homens sérios e que se torna ignóbil desde que entre em 

jogo o interesse pessoal.

O magnetismo preparou o caminho do Espiritismo, e os rápidos progressos desta última doutrina são 

incontestavelmente devidos à vulgarização das ideias sobre a primeira. Dos fenômenos magnéticos, 

do sonambulismo e do êxtase às manifestações espíritas há apenas um passo. Sua conexão é tal que, 

por assim dizer, é impossível falar de um sem falar do outro. Se tivermos que ficar fora da Ciência do 

magnetismo, nosso quadro ficará incompleto e poderemos ser comparados a um professor de Física 

que se abstivesse de falar da luz. Contudo, como o magnetismo já possui entre nós órgãos especiais 

justamente acreditados, seria supérfluo insistirmos sobre um assunto tratado com superioridade de 

talento e de experiência. A ele não nos referiremos, pois, senão acessoriamente, mas de maneira 

suficiente para mostrar as relações íntimas das duas ciências que, na verdade, não passam de uma.

Devíamos aos nossos leitores esta profissão de fé, que terminamos com uma justa homenagem aos 

homens de convicção que enfrentando o ridículo, o sarcasmo e os dissabores, dedicaram-se 

corajosamente à defesa de uma causa tão humanitária.

Seja qual for a opinião dos contemporâneos sobre o seu proveito pessoal, opinião que é sempre mais 

ou menos o reflexo das paixões vivazes, a posteridade far-lhes-á justiça: ela colocará os nomes do 

Barão Du Potet, diretor do Journal du Magnétism; do Sr. Millet, diretor da Union Magnétique, ao lado de 

seus ilustres pioneiros, o Marquês de Puységur e o sábio Deleuze. Graças aos seus esforços 

perseverantes, o magnetismo, popularizado, fincou pé na Ciência oficial, onde já se fala dele aos 

cochichos. Este vocábulo passou à linguagem comum: já não afugenta e, quando alguém se diz 

magnetizador, já não riem mais na sua cara.
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LM CAPÍTULO VIII

DO LABORATÓRIO DO MUNDO INVISÍVEL

130. A existência de uma matéria elementar única está hoje quase geralmente admitida pela ciência, e os 

Espíritos, como se acaba de ver, a confirmam. Todos os corpos da natureza nascem dessa matéria que, 

pelas transformações por que passa, também produz as diversas propriedades desses mesmos corpos. 

Daí vem que uma substância salutar pode, por efeito de simples modificação, tornar-se venenosa, fato de que a 

química nos oferece numerosos exemplos. Toda gente sabe que, combinadas em certas proporções, duas 

substâncias inocentes podem dar origem a uma que seja deletéria. Uma parte de oxigênio e duas de hidrogênio, 

ambos inofensivos, formam a água. Juntai um átomo de oxigênio e tereis um líquido corrosivo. Sem mudança 

nenhuma das proporções, às vezes, a simples alteração no modo de agregação molecular basta para mudar as 

propriedades. Assim é que um corpo opaco pode tornar-se transparente e vice-versa. Pois que ao Espírito é 

possível tão grande ação sobre a matéria elementar, concebe-se que lhe seja dado não só formar 

substâncias, mas também modificar-lhes as propriedades, fazendo para isto a sua vontade o efeito de 

reativo.

131. Esta teoria nos fornece a solução de um fato bem conhecido em magnetismo, mas inexplicado até 

hoje: o da mudança das propriedades da água, por obra da vontade. O Espírito atuante é 

o do magnetizador, quase sempre assistido por outro Espírito. Ele opera uma transmutação por 

meio do fluido magnético que, como atrás dissemos, é a substância que mais se aproxima da matéria 

cósmica, ou elemento universal. Ora, desde que ele pode operar uma modificação nas propriedades da 

água, pode também produzir um fenômeno análogo com os fluidos do organismo, donde o efeito 

curativo da ação magnética, convenientemente dirigida.
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175. Unicamente para não deixar de mencioná-la, falaremos aqui desta espécie de médiuns,

porquanto o assunto exigiria desenvolvimento excessivo para os limites em que precisamos ater-nos.

Sabemos, ao demais, que um de nossos amigos, médico, se propõe a tratá-lo em obra especial sobre a

medicina intuitiva. Diremos apenas que este gênero de mediunidade consiste, principalmente, no dom que

possuem certas pessoas de curar pelo simples toque, pelo olhar, mesmo por um gesto, sem o concurso de

qualquer medicação. Dir-se-á, sem dúvida, que isso mais não é do que magnetismo. Evidentemente, o

fluido magnético desempenha aí importante papel; porém, quem examina cuidadosamente o

fenômeno sem dificuldade reconhece que há mais alguma coisa.

A magnetização ordinária é um verdadeiro tratamento seguido, regular e metódico; no caso que

apreciamos, as coisas se passam de modo inteiramente diverso. Todos os magnetizadores são mais ou

menos aptos a curar, desde que saibam conduzir-se convenientemente, ao passo que nos médiuns

curadores a faculdade é espontânea e alguns até a possuem sem jamais terem ouvido falar de

magnetismo. A intervenção de uma potência oculta, que é o que constitui a mediunidade, se faz manifesta,

em certas circunstâncias, sobretudo se considerarmos que a maioria das pessoas que podem, com razão,

ser qualificadas de médiuns curadores recorre à prece, que é uma verdadeira evocação. (Veja-se atrás o n. o

131.)

O Livro dos Médiuns ou guia dos médiuns e dos evocadores > Segunda parte — Das 

manifestações espíritas > Capítulo XIV — Dos médiuns > Médiuns curadores.
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556. Têm algumas pessoas, verdadeiramente, o poder de curar pelo simples 

contato?

“O poder magnético pode chegar até aí, quando secundado pela 

pureza dos sentimentos e por um ardente desejo de fazer o bem, porque 

então os Espíritos bons lhe vêm em auxílio. Cumpre, porém, desconfiar da 

maneira pela qual contam as coisas pessoas muito crédulas ou muito 

entusiastas, sempre dispostas a considerar maravilhoso o que há de mais 

simples e mais natural. Importa desconfiar também das narrativas 

interesseiras que costumam fazer os que exploram, em seu proveito, a 

credulidade alheia.”

O Livro dos Espíritos > Parte segunda — Do mundo espírita ou mundo dos Espíritos > 

Capítulo IX — Da intervenção dos Espíritos no mundo corporal > Poder oculto. 

Talismãs. Feiticeiros. > 556
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O Livro dos Médiuns ou guia dos médiuns e dos evocadores > Segunda parte — Das 

manifestações espíritas > Capítulo XIV — Dos médiuns > Médiuns curadores.

176. Eis aqui as respostas que nos deram os Espíritos às perguntas que lhes dirigimos sobre 

este assunto:

1.ª. Podem considerar-se as pessoas dotadas de força magnética como formando uma 

variedade de médiuns?

“Não há que duvidar.”

2.ª. Entretanto, o médium é um intermediário entre os Espíritos e o homem; ora, o 

magnetizador, haurindo em si mesmo a força de que se utiliza, não parece que seja 

intermediário de nenhuma potência estranha?.

“É um erro; a força magnética reside, sem dúvida, no homem, mas é aumentada pela 

ação dos Espíritos que ele chama em seu auxílio. Se magnetizas com o propósito de curar, por 

exemplo, e invocas um bom Espírito que se interessa por ti e pelo teu doente, ele aumenta a 

tua força e a tua vontade, dirige o teu fluido e lhe dá as qualidades necessárias.”
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3.ª. Há, entretanto, bons magnetizadores que não creem nos Espíritos?

“Pensas então que os Espíritos só atuam nos que creem neles? Os que magnetizam para o 

bem são auxiliados por bons Espíritos. Todo homem que nutre o desejo do bem os chama, 

sem dar por isso, do mesmo modo que, pelo desejo do mal e pelas más intenções, chama os 

maus.”

4.ª. Agiria com maior eficácia aquele que, tendo a força magnética, acreditasse na 

intervenção dos Espíritos?

“Faria coisas que consideraríeis milagre.”

5.ª. Há pessoas que verdadeiramente possuem o dom de curar pelo simples contato, sem o 

emprego dos passes magnéticos?

“Certamente; não tens disso múltiplos exemplos?”

6.ª. Nesse caso, há também ação magnética, ou apenas influência dos Espíritos?

“Uma e outra coisa. Essas pessoas são verdadeiros médiuns, pois que atuam sob a 

influência dos Espíritos; isso, porém, não quer dizer que sejam quais médiuns curadores, 

conforme o entendes.”
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7ª. Pode transmitir-se esse poder?

“O poder, não; mas o conhecimento de que necessita, para exercê-lo, quem o possua. 

Não falta quem não suspeite sequer de que tem esse poder, se não acreditar que lhe foi 

transmitido.”

8.ª. Podem obter-se curas unicamente por meio da prece?

“Sim, desde que Deus o permita; pode dar-se, no entanto, que o bem do doente esteja 

em sofrer por mais tempo e então julgais que a vossa prece não foi ouvida.”

9.ª. Haverá para isso algumas fórmulas de prece mais eficazes do que outras?

“Somente a superstição pode emprestar virtudes quaisquer a certas palavras e somente

Espíritos ignorantes, ou mentirosos podem alimentar semelhantes ideias, prescrevendo

fórmulas. Pode, entretanto, acontecer que, em se tratando de pessoas pouco

esclarecidas e incapazes de compreender as coisas puramente espirituais, o uso de

determinada fórmula contribua para lhes infundir confiança. Neste caso, porém, não é na

fórmula que está a eficácia, mas na fé, que aumenta por efeito da ideia ligada ao uso da

fórmula.”
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A Gênese, os milagres e as predições segundo o Espiritismo > Os milagres > Capítulo 

XIV — Os fluidos > II. Explicação de alguns fenômenos considerados sobrenaturais. > 

Curas. > 34

34. É muito comum a faculdade de curar pela influência fluídica e pode 

desenvolver-se por meio do exercício; mas, a de curar instantaneamente, 

pela imposição das mãos, essa é mais rara e o seu grau máximo se deve 

considerar excepcional. No entanto, em épocas diversas e no seio de 

quase todos os povos, surgiram indivíduos que a possuíam em grau 

eminente. Nestes últimos tempos, apareceram muitos exemplos notáveis, 

cuja autenticidade não sofre contestação. Uma vez que as curas desse 

gênero assentam num princípio natural e que o poder de operá-las não 

constitui privilégio, o que se segue é que elas não se operam fora da 

natureza e que só são miraculosas na aparência.*
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O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

CAPÍTULO XIX

A FÉ TRANSPORTA MONTANHAS

5. O poder da fé se demonstra, de modo direto e especial, na ação 

magnética; por seu intermédio, o homem atua sobre o fluido, agente 

universal, modifica lhe as qualidades e lhe dá uma impulsão por assim 

dizer irresistível. Daí decorre que aquele que a um grande poder fluídico 

normal junta ardente fé pode, só pela força da sua vontade dirigida para o 

bem, operar esses singulares fenômenos de cura e outros, tidos 

antigamente por prodígios, mas que não passam de efeito de uma lei 

natural. Tal o motivo por que Jesus disse a seus apóstolos: se não o 

curastes, foi porque não tínheis fé.


